
. ». 

reiros immigrantcl'l 
- t,:ui~r.a.!l.l!..~I_~~r~ 

naue para (lua,nul1üar 
natal, eul. demanda do 

doS~: ~:i~1~ ~ida da"";:::~;:l~ I;~~;;~·(i 
tura, ellcs pensaram. melhora,. ! m"n~,ü·a,. 
a'SU4 situa.ção 
barafustando·se 

cléo~ ã. tltmtro, na ",n,Mon"," n,,," 


.,.. ba.lhose., porém 

Deantc da... 


~ gco!'l que o Re"nl,,,,,ento 

,, '~ Povoamento 

'\ ... ce ainda, elles se 
. "";"ma.:tsa,aQ!'I milhares. 

. d4 desta t.errl1 de 
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de Tyrol e 
IH.- As 

italianasavauçam gra,lm,lnl,on-I
';''';'' . , . - """".i'.~ ',";:;',;"';ó;'l,;;";;;,;!;;ió:,;,í,.o;;,;,""'.,~·

l"",~ .\it),la u al,ri:;ionamcntodo ~rc~~in~~'ontelra!l 

• P..r r~l ' : um~ intima('lI,o d0!41 A Bulgaria. E;ommenda de ar.. 

;l! J.'H1<lE''' ao In~pcct or do Po- mamenlo--Ruma J Ij_ _ 4 BulO'a- ,-,.. ,.,., .•, ." •.""." 

,:,alll1'~,lttJ do ~olo l' ll\ Sa.~t.a ria. encommend~u an~lame~to 

{clr]lal]]la:,Ir. \l,reZaagreÜldO 'lú mt1niçôe~a imporl".anteR fa­

" : ~l J:l\lllll.n~tl, .ag~rp:,i:-lOI'l~!'i l}ut' briea.s dos. Estados Uuidos Roh 

1'1',1111 allcmacH foram p08~8 garantia rio firmas LaTwaria:-l 


~~~:~] ~:~;;1I;~I:~_I(':~-~::~~~~to\:' '~~I~~I~ I' aJlenúis, __ • 

. :" ,, <~. a;;;. n trihun al. (I dTar.\:ta General Kindebllrg.= Comman., no cão, cavallo e bOI 

.l,. ~"tH'!a:-l ' h.ar'la tl~lll h.l I]('IO- l dO .dO exerCi.lo austrioco.- ZIl-1 . .' ~ 
:-Ia:-l /I"t.a", lich, lfi.= Ogenoral Hi"ndebul'g Espems,Pfln~lfliIes que podem SC~ , 


. c-= . ,dl(.gOll a T.\Tol afim de aSSll- dos: cão, gato, boi, cavalkl, 


::::~'::,:~: :i:":;;::t::I:~>"~~;:~ ~:::"~a~::;mn"n,ln do c:;crc;tc I mula, ",n~::, ::~o , 0011"'". 
rlt'!l, d, i1 alllt alll, ... ,\(. Bar-' ", D .• 11 -- C d C"' ;;n~~lllr{>e'i,io por 11m ~l1!erol"o de­

;'0" aruone os. ome~8 o tor, 1nomlnndo ~Coqmscnlo d. Nogr'. -Con 
1,1. ,lo) :.:\ <1 n:\1 I' l'a "..." d", BOI-, pedeado - LODthCS I t _ Elit ln,!:"JO - Shnptom3.'1 - Ih.lv!!. furlOf>n 

lllallll p' '11 \li ,l ''"' ' "\" I I(oniLtn;aüu u tU;IJl:.l~e..."1Ont~ n~:~~'~d~l\~~~~~:,eo Mmlunça. <lu C(I 

" ll tl IH a. pnbiu a pl('rr:lkl' Ido cOll raçado • AZ:\I11Cnnon. I UmlU'l vezos o lllllrn!ll I 
,]0,]1 " t1,,!(l(raçúc~ fa\flla\CI8 ' te,lncltnrnQ, Imsclmdo 

a .....anla ('atballna ]"ngacal - no" Daldancll~ 1:::"~';'!n~d~1l3 

r,'o _F.",'~d n a B ~lt. ).!alO por New York, 16=Continuamob- _",' ""W".""'O.'. ... 

.foan.lruh, J.oaqmm M~rque8 tendo oxito 'na GaUieia as ar­

I ' Llllh .-\.Imeld~ e puplicando mas austro-allemà.s. 

lamlwm um o(ht.al do sub-de- _ 

!f'.; ::+' .!<) Tl~rra('.iío o ameaçan- Pmtr'\ln 'do P;ma ::-::Rnma 1(.; ­

. do punir ."(;H:-o ram('l1!c a quem O l)apa. Renk, XV ·pr~testoll 
fil.{:a propaganda a lavor perante o go\'erliO éinstriaco 
H' l'':ll tallu. eontra o dcsaeato !-Iofh'ido pC'­

10 bif~po de 1.'rento, . A,,,,,,".,,_.~,~ .":~I""".""" 

la dUlg'.da ao gU'eJll~l.l'~Jl dE'S- llx.'.IO .d'.S arm.;. '.U'.I'''.;.~.m.ãsO=.. N'nns , 

,,",Mo 00"';'"',"',',';., 

Tanto aIcttracomo 

ca da beln ela.borada revi,t" 1;;:;!;;",,~,;;.;:·:,;~i,;;;";,~;,:,";;:;; ,:;;:;,·,,;:·.... 1e 
sãoda lavra de contcr,·an,)o'I"J,,\.;:; I DI''''O I'ort.o. 

nossos 
--;­

('n/CiliaR CtI'C1I1Q e 

N~8te dots' 

. ':-' 
o :C;t~:~~!'o ·. ,-· ./. 

tJ~1r:;~_ ~2~;1t.~: .";.. _.:_ '~~ . 3nlt~ 

I ·~~J.L.·· :::;~{C.:'i!i ,-
AuolloS Ayres (Ouro) •.0:.0 

Nc,; Yor" .. (~:8:-~~ 4~~ 
ArreCRdllçlil' d!oetu.ad~ peia. Sult-Oi_ 


rp.p.u,rlll ,I ... Rlllldas do Thosouro do f:"1". 

,1"1 ,)" t .. H ,I., f"..(Irr~_ntn: 


C:d:tl:1l Qcro.1 16:356.4!l!l 

Addlcj"""l 11(1'1 - t'f~';::•. 2H1 

Caixa Efõ.I'ceiul 2:78!WtlJ 


Total 20:710.731; 

Acçõ.;~ r. TITIlI.OS VII cnr,mro 

~CÇÕES ' • 
n..rrl"l!rh..n'lQ<l"FI"rhu!"II(!~ !lC!llOO.t.~ 
1[f~.~~'IO~~~~1&r'ê.cllso tl~;;Ir 

• • 9050011 
.• 700$(01 

• iiliü.$fuj 

<~.~-
';; ';'~" " 
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E ' o amigo da familia. E ' o mensageiro ~Ia Paz (lonw:;ti('<1.. 
}lj' a alegria e o conforto da ca1'la onde vivia. I) tl0sgos tl). 

a desannonia, o vicio, a miscl'ia. Milhal"eH de I"amilias tem n!­
cebido essa felicidade com um au \,jdm EL 000. 

Pelo Correio franco rle Ilol"1:e.- Petlido a9 caix:, llostal li, i :l lo;. 
A. Gonçalves-jOINVILLE, . 

A VIao..; !~~~;s~~';;~~~I;~d:l'rc~O:;t~~S:;:~s~~~ir,:"'I,~~:::J:i1~:;1;!!; ~·,'1! 
d'mn remedio de fam l' 1111iv('N;a l, ,",o 1'",." ".. Il·IH QU! m Sl·'" 1." ';" . 
scientifico, tuas qu... n,o dr, ma10r lu,,/"O; 1 ~ to ;. nlnu ,,,·tf' , ['o c' '':ltr 
O vosso dlnhoiro, Previn"-~" COlltrll \lll:t. Saih" l'",1;:-1,· O 'I'u' ' I" ... ·. 

Peçam preço!'! eorrolltog a E, Á. GONÇAI, V,"S. 

---------- - _ .- ..._...... ...._.._.__._. . 

IIPOTEN"IA ESGOTAMENTO NEltl'uSO. NEunMS1'H F. 
. . . \J IHA, ESPERlUTOJtltll ÉA. E,HCUI,AÇfH-:s 

I_-:-':"'"_~~_ PREMATURAS, ASTUENU SEXU,\L C tle­

orgams ~genitaes, curam-se radicalmente smn 
medica.mento3 ou drogas de cspeeiú algll ­

'o ,'en'crn. para arruinar o organismo HCln result.ado llal'a 
Qualquer pessôa em sua· (':~<:a, !'l('.tn pr~Jllizo dn Rl la'l ~w­com habituaes, pbde fazer o tratamonto •Rcm dc);peza >.O agente /<Jmilio BIt/li/. recente, de incalculavel beneficio para a humanidade. feita 

NOTA:- Todos os paquetes des­ medic:o dJ_ William Kartoff. Escrevam já aos srs, Barros 
ta Empreza que conduzirem postal, 166-Riode Janeiro, mandando o endereço 
passageiros, logo, apóz a extenso, acompanhados da quantia de dez mil réis, em car­
chegada ao porto ao Rio com valor declarado, ou em vale-postal, que lhe será im­
Janeiro atracarão ao caes Im."i'"tam,enteremettido o iralam~nio ÚU ur_ Wiiliam K_uluíf-Absululo 
porto. , profissional. 

fOLHETIM 0'0 ESTAOO 109 

).X\'1Il -Er~ um favo!_ A minha \'e!l..!arl~ir!! idEa, 
sr_era arrecadar. alguns soldos que conseguisse 

Decerto sabe que ama desgraça nunca vem com a venda das mercadorias, ainda que com 
só e quec hontem não sêlb~ quando ri ou quando perda, e de, certa noite, levar minha irman a lyãO
chora-pois emquanto rejubilavs com a proteção ou Orenoble, para um hospido onde, em segre~ 
da Providencia- salvando-me de uma fatalidade, do, teria a creança; confiar o ente, pondo-lhe 
o.olr8: fatalidade maior do que as precedentes nos um signal nitido" para o tomar depois de des­
em Cima. mamma~o, e de lrazerJosette para casa, sem que 
;' Por n1ais que pensasse não imaginava, trouxesse macula alguma no seu nome. 

róis eu Ih'a rdiro: ' ---O resto deixava á vont.::de de Deus_ Pen ­
Redobrei de aUençãe,. emquant(il Oenoveva, sava: 

em voz: baixa, me .narrava, como;uma·confic..lcllcia -Se nunca se resignar, fica donzclla c terá 
.se bem qne estavamó!! s6s_·, " ' o filho como um or(Jhlio abandonado no limiar 

< .~Após. ChiCO interminaveis· dias s • cinco jr..~ de nossa porta; se algum dia se resignar ôu a cre­
findaveis nl;)ítes fiauei ' muito ~admir~da de que a ança morrer, nlio perderá a sua reputação p<lr sua 

,parteira não tivesse appareciáo â .dar-me eonta da descuipa ás donzel!as; e mêlis 
itlcumbencia relativa á treznça_ ­

. '. '. ;. Jose!le :am~fi.nav.a.:se,<einquanto ~eu. pensava: 


~~~~~~ê~e~ir~á·n~k:r~ri::~·::e~·~: .~~iPd~: 
:::se·rfa e .n~ôJ)ass aviv'·alma.•· c·7·,está . ludo,deitado? 

..' ... Queiaconfecera? 'Preciso, de sabêl:o•. . E . tirando­ oeAgraJava I a Josene ~tç)sO!a~.eoto pois que 
, ; <~ ~ ~in~~da:.s,m(m~~uid:a~os;,- rpuz:._o·: chai~. muit~. tre-. por sua vO!'lade andaria :a. dizer á, ~~da a gente': 

~ - 'mulã;." como se.tivesse pratktld6·-algum mauado, . - -=-Slm, fui sua mul.hca-::-e hei de'ser a m1'ie de 
e, ~s'm que: escureuu, . encaminhd~me:' para ' uutllho( " .. ::.. ~A·. dooullas que amam pcrdida.inente,' o 

.~:riad~t~l~elr.:cas:aber~~d~n,'~~,:' ~~b~:i , ': 
parlelra. , . ::~~:rd~b~i~"~u .~ 'e?v~c~n... NU ··i:i.F . 

:..- No momento c.xado em qlla la _'tOltar a rua - 'i .; ~ -O nomee ~ honrade tu família ,pJo lepu­
pan me dirigir 'travessa em que morava, ~o ' _ 1encemj quua d" honrar.me arrtilaildo-me I;om­

I U SOU propol!l~: um murmurio de VOttS em·lrente da porta e , tilO? Que" àYillrar a memorla "de nossa pobre 
! '1,.;. .' "4Bõncia do Lloyd . 	 v~o dois ~gu:udas-dvi• . que conduziam a pobre , mI!." repub~;dii..:~osso '~Io que uI' 8"C­


,,!nlh~com,o se fosse uma l.dI.? glmentadó?QuniS que~d'ga: Ora ahiato' como -­
_ 1. [o, em .FJoria~opoli8J ,15 do Ju­ a m1e • educou, como frrn3 a guardou; esle é 
' Mó • 1"915.-0 agente, 'Emi­ o innlO das duu mlS rapariJas c:k. Vohon ?~ 
·, tio -iJlu",. ~Tudo lsIo ella ~mpreMndja, sr, e fazia c~ 
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SOCIEDADE ' DE SEGUROS .MUlTIMOS .E TERRESTRES 
j­

·"POBTO 'ALEGRENSE ··.... ~ : '.. ' .•.•••••••"".............. 'TJ: 
Funda:9-~a 14: de Julh9de-. :18~.~ · 

eal\\\at -~s. ,..66fJ~666$ .()6-6 

Dil1ecl0l1ia: 

.......................~ 
TENENTE -CORONEL ANTONIO MOS'rARDEIRO FILHO 
PEDRO BENJAMIN DE OLIVEIRA c 
ARTHUR PINTO RIBEIRO. 

--DE-­-

PORTO ALEGRE 
FUNDADO EM 1895 

CAPI'l'AL . . ".000,0008000 
RES~)RVAR . . 2.floU, ',87$UIJIJ 

Sé(le: I'OltTO AJ,EGRE 

'-,. 

:---F;u-ÜRA CO NTRA FOGO:---':-predius, mel'ca(!orias, moveis, 1'oupa de uzo (', tudo o que possa SOl' objceto "de 
,.:<,gllro . = Gobre os 1'i scos de tl.l.ercadol'ia,s em vias fel'l'eas, bem como em navios a vola ou ' a va.por, 

na~i onaes 0\1 e~tl"a~geiros. - Segura c&lTegamento!'l integl'aes Olt pa-I'Ciaes de qualqu.er cmbal'­
('ação, dmhcu'o, ouro e outros valores, Fazem-se contractor. pOl' taxas modicas. 

InformaçOes com o Agente e BanqueIro 

EDUARDO I-IORN 
~ua ;Soio '\\\\0 \\. \0 'jtOt\a\\Opot\S =,DEPOSl'l'O':\ POPUI,ARlil;; = 

(flOR .\i :'roJU~U(,! 10 110 Honmxo n;m.;n,u.) 

~~iC(Xil[õõO]~~~~~~~~1 

W~~H fml~INA m: MAR~WRI~TA ~ I 
008.8.8.8.8.9.8.8.8.9.8.8.8.8.8.800 

@J - DE­ · L"J 

00 Manoel Gomes 00 
Im ~tSla casa execula-se todo e qualquer traoaUlO em marmore, taes co· ~ 
'%l mo: mausoleos, IiIpides, cruzes, anjinhos, vasos, medalh.iies,. ~ ~stOS. ~' ta­
~ ITIílnho Mlural. Oisplle df pessoal habilitado para o servIçO de eraatos do 

~ Tem sempre em deposito todas as qualidades e grOS.'illras demarmore. 
I%l 1JIil5 apurado gosto e tstylo moderno. Abre-se qualquer typo de letra. ~ 

[Ii Dispoe de catalogos de obras para l:ctniWI'ioR e -§­* (: :~f'::.n:cga-sc de planta.. para Qf! nl{l8l1l.0R. !Il1 

~ Recebe encommendas para o interior IJiJIl rreços baralissimos =-: = 72---:~ua Conselheiro J.1afra;J- 72@\ 

% Sta. Catharina Florianopolis 
n 

~~~~~ffi~~@§ '*'=" I 

i _Casa Campos --Florianopolis i 
ffi •••••••• m 
m M~NOEl XAVIER. retentemente (hegado de S. P.lJlo, eocarrega·se de m 
• lavagem de (hapéos de Feltro para home~s e senhoras. ditos de PallimiÍj • 
W reforma e tinge chapéos de lebre, W 

W Conforma c pa.<UoIlL IL feFI'o t':a1'toUall., ellapéoK dnro!ól. W 

W Executa todo e qualquer serviço cotlcernente a este ramo W
Dl de arte. - Trab,llho com perfeiçao e gosto. ffi 
~ m m = PRlilÇOR = m 

m itTI~~~' du:~v:g~:'c,gf~~~gc'm got;,1 ~~ mli (lanotier (p"uu•. d\l~a) r;~: m 
m ~:~'U1~i~g~~~~,P~~~q~~~h:;:1O . ~~ m 
m . [30­ 2[ m 
.8.8.S.S.8.S.S.=.8.8.~.e.8.s.s.=. 

Nesta s«çtio o Banco recebe qualquer quantia desde 2MOOO até 
5.000s000, tJit!lando juros de 5 112 .1' ao anno, c3pitalisados no fim 
de cada semestre, Reliradasaté l.oooSooo pjldem ser feitas sem aviso. 

Praça15de Novembron.2 
PLORIAJSfOFOLIS 

EStado (le Santa Gatbarina • 

110 OENOVEVA íOU1ETl,'.1 D'C ESTADO lU 

1:. 
~. 

!:a :"l"! :"l"!lg-o , e.,!an do por tmlo quanfo eu quizesse. 

I,xn 
Ha, porém, como sabe, o rifão: o homem 

põe e dispõe. 
. Succedeu que certa noite, sr., noite terrivel, 

a mais terrível de .todas-just~mente sete mezcs 
depois do casamen~o secreto de minha irman­
succedeu o desastre! Tive tempo apenas para ir, 
descalça, em segredo, chamar uma, sigillosa 
quando prudente; fiz·lhe jurar que nada ~irja do 
que se ia passar. Coseu·se com as paredes, rece­
beu a creanc;;a nosbraços uni rapaz, sr.! Que fa­
ze. sancto Deus! Sem esperar todos ·os meus piO· 

~~~~~:. f::~~~raa~;~~i~b~;~~Ii~~:dc~r3.Ç:er~ 
gonha, á deshonra"..3 m~.~te~ 'ou .~~~a~oral de 
j05êtte. Calcu.le a minha at!'~pa!haç~~; o meu "de· 

parteira 

;-natural"­
as " iden~ .' 

~~ ~~~:d~,:os:ft~tl~;· qU~~!:~ai:do!!~:; 
lali.mj4) 4 b.unda barulho.ar. pr«I$O dar tempo 
acombinar o modo de uivar a honra da b6.a me­
nina de avisar o ~e, de. pr~puar a famili" de 
dar~rte-cfo4n.asdmenlo d.a:a~a~ e: ,legiUmjl·II . 
Para ludo isto ~ pJtciso tompO; conffe em mlm; 
entregue-me acre.ançaqu epredia.de levar um 
Ilgnal fltuar ser reconhecida mais: levif.'·hel 
envolvida n'um avental. e ~cttê~a-he; na roda 
do hospido onde se deposrtam; toco, ha de 'p­
par$«" uma irmano re~iro·me li pressa para que 

"ao me vejam o rosio, mas de maneira que a 
veja iomilT it CJ cdi,ça ilês.::on:;ê.::id. da tod.., -= !~ ­
v31-4 a uma ama das monl<mhas que oceuUam o 
hospicio para receber as creanças. Que ninguem 
nem o proprio Deus, nos veja, Foi S ., Vicente de 
Paulo que instituiu Isto, veja, menina-me dlsse­
para pregar a caridade, para encobrir a vergonha 
das pobres mães e para salvar a vida a mi­
lhares de creanças. ~ '. 

LXVII 

N~· o· tinha oulro remedio sr.-:-proseguiu , Oe~ 
noveva-murmurei uma ·. oração a esse grande 
sancto; colloque!, I!!} braço da· creança, que ainda 
n:lo grilava, um ·bracelete:com a, madeixa. de ca· 
neiios"óo pae; com;um 'S. ê ufu.J n'um bocado de ~ 

pap~~ .; bOa ;.~ ~~~t~;i ··· ~.~~~~i~.Jl~·. :,rio ,.,~~~~U!:" e 
foi para.jundo1.de'min~a . jrma~~par~"cuidãr " '~ ~ã()
desco{lfiava. ~e c~.usa ~l!-l~ma::A :pouê.o,) e!pouco:
'fu!.-lhe;'díz«=;ndo'o ' que:fáíia fazen~o:.,vêr:·délicia.da e ', 
mtjgâmente'(~ãí razOeI que me leViram a kso. . 
Chorou,:milÍto a pobre aeança, cómludo com­­
prehendeu a necessidade de se separar momen.... 
taneamente de seu filho, quando lhe provei . que 

. seria 110 Mm lradado alll sob as vl.las de Deus 
como ~m casa. - , 

Tret dias depois I' estava a~,sr.; viram"'., 
COfnO de costuml':, H,nllKl" a meu lado, aCOler. 
Pcd~lhc pua quedntasse e risse quando OS YI~ 

- sinhos .palSassc.-n pela porta; todos fluramrcien­ . 
. tes de que tiniu tido 'penu umas d6res de 

cabeça . • 
Intimamente. agradecia 2: Df,us; e" bõa 

crcatur•. 

. . _ M~fr~~~j~i 
1....;-F~.lfO . • Alf....P._M.~ · :':. 

- ' .. !­ ........... . . 

..~.s~3.btl"imrnto . ~odtrnamrntt reformado. com 'dofs' . 
.' ::.. .-íl~!.~S ~~~_ P,.1ra o "lar; dl~Põ.ndo 'di 

mJ9nf~cos apostnlos"t vastos ~l6ts,.. ­ , . 
~,_ r.~m...lnáçio d«trla.__ ..." 
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